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RESUMO 

 

A cultura do milho no Brasil por muito tempo foi considerada uma cultura rústica e o manejo 

de doenças não era uma preocupação. Principalmente a partir da década de 90, observou-se o 

aumento da incidência e da severidade de algumas doenças fúngicas foliares, causando redução 

qualitativa e quantitativa na produção. Uma das principais doenças que acometem a cultura é o 

complexo mancha branca. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de diferentes 

fungicidas, compostos por estrobilurina + triazol e protetores para o controle da mancha branca 

do milho. O experimento foi conduzido na primeira safra do ano agrícola de 2019/2020, no 

munícipio de Uberlândia – MG. O delineamento experimental foi realizado em blocos 

casualizados, com nove tratamentos e cinco repetições, sendo um tratamento testemunha e os 

demais compostos por diferentes combinações de fungicidas Priori Xtra®, Fusão® EC, Unizeb® 

Gold e Approve®. As características avaliadas no ensaio foram altura de planta, altura de 

inserção de espiga, estande final de plantas, severidade de doença, área abaixo da curva de 

progresso de doença (AACPD), área foliar verde e produtividade. Os tratamentos não diferiram 

entre si para altura de planta, altura de inserção de espiga e estande final de plantas. Todos 

tratamentos com fungicidas foram superiores à testemunha quanto a AACPD, porcentagem de 

área foliar verde e produtividade. As melhores médias foram obtidas pelos tratamentos que 

continham fungicidas protetores em sua composição. A adição de fenilpiridinilamina + 

benzimidazol ou ditiocarbamato à mistura de estrobilurina + triazol em V8, VT e R2 ou VT e R2, 

e também apenas a mistura de fenilpiridinilamina + benzimidazol aplicada em V8, VT e R2 são 

eficientes em controlar a mancha branca. 

 

Palavras-chave: Zea Mays L., Phaeosphaeria maydis, fluazinam, ditiocarbamato.

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

Corn culture in Brazil has long been considered a rustic crop and disease management was not 

a concern. Especially since the 90s, there was an increase in the incidence and severity of some 

fungal leaf diseases, causing a qualitative and quantitative reduction in production. One of the 

main diseases that affect culture is the white spot complex. The objective of this work was to 

evaluate the efficacy of different fungicides, composed of strobilurin + triazole and protectors 

to control the white spot of corn. The experiment was conducted in the first harvest of the 

2019/2020 agricultural year, in the municipality of Uberlândia - MG. The experimental design 

was carried out in randomized blocks, with nine treatments and five replications, one control 

treatment and the others composed of different combinations of Priori Xtra®, Fusion® EC, 

Unizeb® Gold and Approve® fungicides. The characteristics evaluated in the test were plant 

height, ear insertion height, final plant stand, disease severity, area under the disease progress 

curve (AACPD), green leaf area and productivity. The treatments did not differ for plant height, 

ear insertion height and final plant stand. All treatments with fungicides were superior to the 

control regarding AACPD, percentage of green leaf area and productivity. The best averages 

were obtained by treatments that contained protective fungicides in their composition. The 

addition of phenylpyridinylamine + benzimidazole or dithiocarbamate to the mixture of 

strobilurin + triazole in V8, VT and R2 or VT and R2, and also only the mixture of 

phenylpyridinylamine + benzimidazole applied in V8, VT and R2 are effective in controlling 

the white spot. 

 

Keywords: Zea Mays L., Phaeosphaeria maydis, fluazinam, dithiocarbamate.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O milho está entre os cereais mais cultivados no Brasil e suas características 

fisiológicas levam a um elevado potencial de produção (CRUZ et al., 2006). No Brasil, até a 

década de 1990, o milho era considerado uma cultura rústica no que se refere à ocorrência de 

doenças e, por isso, o manejo delas não era uma preocupação por parte dos técnicos e produtores 

(COTA et al., 2013). 

Principalmente a partir da década de 1990, foi observado o aumento da incidência e 

da severidade de algumas doenças fúngicas foliares, causando redução na produção de milho 

(PINTO, 2004). A expansão das áreas cultivadas com a cultura do milho no Brasil, das épocas 

de cultivo e a utilização de cultivares precoces com maior potencial produtivo, algumas vezes 

mais suscetíveis às doenças, têm contribuído para o aumento de doenças foliares na cultura 

(COSTA et al., 2008). 

Dentre as principais doenças que acometem a cultura, destacam-se os enfezamentos, 

as ferrugens, a cercosporiose e a mancha branca (FARIA, 2014). Pelo fato de que a mancha 

branca só ocorria no final do ciclo da cultura, a doença não era de importância no Brasil, porém 

atualmente, tem sido considerada como uma das principais doenças que afetam a produção, e 

hoje está presente em todas as regiões produtoras de milho (COSTA et al., 2010; 

FERNANDES; OLIVEIRA, 1997; FANTIN, 1994).  

Ainda hoje, há uma grande controvérsia quanto ao agente etiológico da doença. É 

possível encontrar na literatura fungo Phaeosphaeria maydis, a bactéria Pantoea ananatis, ou, 

em outros casos, o termo “complexo de patógenos” para sua etiologia (COSTA et al., 2015). 

Os sintomas iniciais são lesões com aspecto de encharcamento (anasarca), tornando-

se necróticas com coloração palha de formato circular a oval com 0,3 a 2,0 cm de diâmetro. 

Pode haver coalescência de lesões em ataques mais severos (CASELA et al., 2006). 

Temperatura noturna entre 14°C e 20°C e umidade relativa acima de 60% são favoráveis ao 

desenvolvimento da doença. (SABATO et al., 2013). 

O uso de cultivares resistentes é um dos métodos mais eficientes para o controle 

(SILVA; MENTEN, 1997). Além disso, o uso de estrobilurinas associadas aos triazóis também 

é uma medida importante para controle em materiais suscetíveis (DUARTE et al., 2009). 

Estrobilurinas inibem o transporte de elétrons nas mitocôndrias entre o citocromo b e citocromo 

c1 (Complexo III), impedindo a síntese de ATP e bloqueando o abastecimento de energia das 

células do fungo (AZEVEDO, 2001). De acordo com Cools e Fraaije (2012) conforme citado 
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por Xavier et al. (2015) os triazóis são inibidores da desmetilação, ligando-se à enzima 14α-

demetilase (CYP51) e inibindo a biossíntese de ergosterol, componente da membrana celular 

dos fungos. Sua proteção ocorre contra a germinação de esporos, a formação do tubo 

germinativo e do apressório. Mesmo que haja a penetração do patógeno nos tecidos tratados, o 

produto atuará inibindo o haustório e/ou o crescimento micelial no interior dos tecidos 

(FORCELINI, 1994; JULIATTI, 2005).  

Estudos como o de Ribeiro (2019) também mostraram a eficiência de fungicidas 

protetores associados a triazóis e estrobilurinas, como ditiocarbamato e fenilpiridinilamina. O 

fluazinam é uma fenilpiridinilamina de ação protetora, com pouca ação curativa e sistêmica, 

mas com bom efeito residual e estabilidade à chuva. Inibe a respiração desacoplando a 

fosforilação oxidativa, processo que ocorre após a ionização do grupo amino, interferindo assim 

na formação da molécula de ATP (LYR, 1995; ROBERTS; HUDSON, 1999; TOMLIN 2002). 

Inibe assim a germinação de esporângios e conídios, a formação de apressórios, a penetração, 

o crescimento de hifas e a esporulação. (WHITTINGHAM, 2007). O ditiocarbamato é um 

fungicida multissítio, que atua em seis diferentes processos bioquímicos no citoplasma e na 

mitocôndria da célula dos patógenos. É também protetor, pois permanece sobre a superfície da 

lâmina foliar e não penetra através da cutícula (GULLINO, et al., 2010; GHINI; KIMATI, 

2002). 

O tiofanato metílico faz parte do grupo químico dos benzimidazóis e age interferindo 

na montagem de ß-tubulina no processo mitótico das células fúngicas (FRAC, 2020). O estudo 

de Costa et al. (2012) demonstrou baixa eficiência desta molécula para o controle da mancha 

branca. No entanto, assim como outros benzimidazóis, quando testados de forma preventiva, 

foram eficazes no controle de mancha foliar de macróspora (BAMPI et al., 2012). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de diferentes fungicidas, 

compostos por estrobilurina + triazol e protetores, aplicados em três épocas, para o controle da 

mancha branca do milho. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Cultura do milho 

 

O milho é uma das plantas mais eficientes em armazenar energia devido à sua alta 

capacidade de acumulação de fotoassimilados (BALDO, 2007). Na classificação botânica, o 

milho pertence a ordem Gramineae, família Poaceae, gênero Zea e espécie Zea mays L. É uma 
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planta de metabolismo fotossintético C4, que converte a radiação solar em biomassa de maneira 

eficiente (TAIZ et al., 2016).  

Desde a safra de 1976/1977 a 2015/2016, a produção nacional do grão cresceu 245,5%. 

Observou-se um incremento de 250% na produtividade no mesmo período. Em relação à área 

cultivada, houve uma expansão média de 34,97%, saltando de 11,7 para 15,9 milhões de 

hectares destinados ao cultivo do cereal (SOUZA et al., 2018). 

Tamanha expansão da cultura do milho pode ser explicada, dentre outros fatores, pelo 

seu alto valor nutritivo, potencial produtivo e versatilidade de cultivo, sendo assim utilizada em 

diferentes escalas de produção (GALVÃO et al., 2014; KRESOVIC et al., 2014).  

O cereal é usado principalmente para a produção de rações. No entanto, as opções de 

destinos industriais do milho são amplas. Pode ser utilizado na produção de alimentos básicos 

ou produtos mais elaborados. Seu uso vai além de produtos alimentícios, podendo ser usado 

para a produção de etanol. (SOLOGUREN, 2015). 

No Brasil, durante o ano agrícola de 2018/2019 o somatório das produções de primeira, 

segunda e terceira safras, superou 100 milhões de toneladas, tornando-se a maior do país 

(CONAB, 2019). Segundo dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA, 

2020) o milho é o cereal mais produzido no mundo e, na safra 2018/2019, a produção atingiu 

1123 milhões de toneladas em área total de 191,19 milhões de hectares. 

 

2.2 Mancha branca do milho 

 

A mancha branca é uma doença que adquiriu maior importância a partir do final da 

década de 1980 e, atualmente, sua distribuição é generalizada pelas áreas de produção de milho 

no Brasil (FANTIN; DUARTE, 2009). 

A mancha branca do milho foi relatada por Fantin (1994) como sendo a mancha-foliar-

de-phaeosphaeria, a mesma descrita na Índia como “Phaeosphaeria Leaf Spot”, causada pelo 

ao fungo necrotrófico Phaeosphaeria maydis, por Rane et al. (1996). Posteriormente, a bactéria 

Pantoea ananatis, foi isolada de lesões jovens da mancha branca, e postulada como sendo o 

agente causador da doença por Paccola-Meirelles (2001). 

O fungo Phoma sorghina também foi uma espécie associada às lesões da mancha 

branca (AMARAL et al., 2004) e depois os fungos P. sorghina, Phoma sp. (Seção Plenodomus), 

Phyllosticta spp., e Sporormiella sp. foram postulados como agentes causadores dos sintomas 

da doença (AMARAL et al., 2004,2005; AMARAL, 2005; CARLI, 2008). Desse modo, para a 
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reprodução dos sintomas da mancha branca, foi proposta, como necessária, a interação entre a 

bactéria e as diferentes espécies de fungos por Vieira et al. (2009). 

Fantin (2009; 2010) afirma que as doenças causadas por P. maydis e P. ananatis são 

diferentes. De acordo com os resultados obtidos, Gonçalves et al. (2013), Pedro et al. (2013) e 

Costa et al. (2013) afirmam que a doença é causada pela bactéria P. ananatis e não por fungos 

como descrito anteriormente.  

A doença tem sido denominada de “complexo mancha-branca” tendo em vista a 

controvérsia existente sobre a sua etiologia. O fato de diferentes patógenos estarem associados 

à doença é importante para explicar a baixa eficiência de alguns princípios ativos. (CONTINI 

et al., 2019).  

Para a maioria dos genótipos, os sintomas surgem inicialmente nas folhas inferiores, 

progredindo ao ápice da planta. Se tornam mais severos após o pendoamento (REIS; CASA, 

1996; SAWAZAKI et al., 1997). As lesões da mancha branca são, inicialmente, circulares, 

aquosas e verde escuras (anasarcas). Posteriormente, passam a necróticas, de cor palha, 

circulares a elípticas (SILVA et al., 2015), variando de 0,3 a 2 cm de diâmetro (FERNANDES; 

OLIVEIRA, 1997; PACCOLA-MEIRELLES et al., 1998; 1999).  

O desenvolvimento da mancha branca pode ser dividido em 4 estágios: o primeiro 

contempla a lesão anasarca com coloração verde-escura e aspecto encharcado; o segundo 

apresenta lesão acinzentada; o terceiro contém lesão necrótica de coloração palha sem estruturas 

fúngicas visíveis e o último, lesão necrótica contendo estruturas fúngicas visíveis (peritécios e 

picnídeos) (PACCOLA-MEIRELLES et al., 2001; GONÇALVES et al., 2013).  

A mancha branca torna-se mais problemática em razão da suscetibilidade de grande 

parte dos híbridos e pela baixa eficiência das aplicações de fungicidas. Em condições de elevada 

pressão da doença, observa-se a seca precoce das folhas, diminuindo o período de enchimento 

de grãos e assim causando uma acentuada redução da produtividade (SILVA et al., 2015). 

  Folhas com 10 a 20% de severidade da doença causam redução na taxa fotossintética 

líquida em torno de 40 % em híbridos suscetíveis, podendo reduzir a produção de grãos em até 

60 % (GODOY et al., 2001). Alta precipitação, umidade relativa maior que 60% e temperaturas 

noturnas em torno de 14º C são fatores que favorecem o desenvolvimento da doença (CASELA; 

FERREIRA; PINTO, 2006). 

O uso de cultivares resistentes tem se mostrado o método de controle mais eficaz da 

doença (PEREIRA et al., 2005; SILVA et al., 2015). Estudos de Costa et al., (2012) mostram 

que a utilização de fungicidas é recomendada para os cultivares que apresentam suscetibilidade 
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à doença, e os fungicidas do grupo químico das estrobilurinas apresentaram eficiência no 

controle da mancha branca do milho.  

Bomfetti et al. (2007) controlaram, em experimento in vitro, a bactéria P. ananatis e, 

a campo, a doença da mancha branca com o uso do mancozebe, o que demonstra o efeito 

bacteriostático deste fungicida. A adição de mancozebe aos fungicidas à base de estrobilurinas 

e triazóis melhora sua ação no controle da mancha branca (ALVES et al., 2016; BRÃNDÃO et 

al., 2019). Carboxamidas associadas a estrobilurina + triazol também tem sido eficaz no 

controle da doença (COELHO et al., 2019). Custódio et al., (2019) obtiveram baixa severidade 

da doença com o uso da molécula fluazinam. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado durante a primeira safra do ano agrícola 2019/2020 em 

condições de campo na fazenda Novo Horizonte, a 850 m de altitude, cujo solo é classificado 

como Latossolo Vermelho, localizada no munícipio de Uberlândia – MG. O clima na região é 

do tipo Aw segundo a classificação de Köppen e apresenta temperatura média de 21,5° C e 

precipitação anual de 1479 mm. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC) com cinco repetições. 

Para compor os tratamentos foram utilizados os fungicidas comerciais Priori Xtra®, Fusão® EC, 

Unizeb® Gold e Approve® (Tabela 1), acompanhados de adjuvantes segundo a recomendação 

de cada fabricante. O experimento compreendeu nove tratamentos, compostos por diferentes 

combinações dos fungicidas (Tabela 2). 

 

Tabela 1. Fungicidas utilizados na composição dos tratamentos do experimento. Uberlândia, 

2020. 

Fungicida Composição Grupos químicos 

Priori Xtra® 
azoxistrobina (200g L -1) + 

ciproconazol (80g L -1) 
estrobilurina e triazol 

Fusão® EC 
metominostrobina (110g L-1) + 

tebuconazol (165g L-1) 
estrobilurina e triazol 

Unizeb® Gold mancozebe (750g kg-1) ditiocarbamato 

Approve® 
tiofanato-metílico (375g kg-1) + 

fluazinam (375g kg-1) 

benzimidazol e 

fenilpiridinilamina 
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As parcelas foram constituídas por seis linhas de 5,2 m de comprimento, espaçadas a 

0,5 m, com carreadores de 0,8 m. A parcela útil foi formada das quatros linhas centrais, 

excluindo-se, como bordadura, as linhas externas, totalizando 10,4m2. A semeadura foi 

realizada no dia 10 de novembro de 2019 sob o sistema de semeadura direta e densidade de 

forma a constituir uma população de 67 mil plantas ha-1. Foi utilizado o híbrido comercial 

Supremo Viptera 3, suscetível ao complexo mancha branca, e os tratos culturais necessários 

foram realizados de forma a buscar a máxima expressão do seu potencial produtivo. 

 A adubação do ensaio foi realizada com 700 kg ha-1 do fertilizante NPK 08-20-20 na 

base e 500 kg ha-1 de NPK 30-00-15 em cobertura no estádio V6. 
  

 

Tabela 2. Tratamentos avaliados no experimento baseados em diferentes estratégias de controle 

químico de mancha branca. Uberlândia, 2020. 

Tratamentos 
Composição dos 

fungicidas  
Grupo químico 

Dose de ingrediente 

ativo (g i.a. ha-1 ) 1 

Época de 

aplicação2 

T1 — — — — 

T2 
(azoxistrobina + 

ciproconazol) 

(estrobilurina + 

triazol) 
60 + 24 

V8; VT e 

R2 

T3 
(metominostrobina 

+ tebuconazol) 

(estrobilurina + 

triazol) 
63,8 + 95,7 

V8; VT e 

R2 

T4 
(metominostrobina 

+ tebuconazol) 

(estrobilurina + 

triazol) 
82,5 + 123,8 

V8; VT e 

R2 

T5 

(metominostrobina 

+ tebuconazol) 

(estrobilurina + 

triazol) 
63,8 + 95,7 

V8; VT e 

R2 

(mancozebe) (ditiocarbamato) 1500 VT e R2 

T6 

(metominostrobina 

+ tebuconazol) 

(estrobilurina + 

triazol) 
63,8 + 95,7 

V8; VT e 

R2 

(tiofanato-metílico 

+ fluazinam) 

(benzimidazol + 

fenilpiridinilamina) 
225 + 225 VT e R2 

T7 

(metominostrobina 

+ tebuconazol) 

(estrobilurina + 

triazol) 
63,8 + 95,7 

V8; VT e 

R2 

(tiofanato-metílico 

+ fluazinam) 

(benzimidazol + 

fenilpiridinilamina) 
375 + 375 VT e R2 

T8 

(metominostrobina 

+ tebuconazol) 

(estrobilurina + 

triazol) 
63,8 + 95,7 

V8; VT e 

R2 

(tiofanato-metílico 

+ fluazinam) 

(benzimidazol + 

fenilpiridinilamina) 
375 + 375 

V8; VT e 

R2 

T9 
(tiofanato-metílico 

+ fluazinam) 

(benzimidazol + 

fenilpiridinilamina) 
375 + 375 

V8; VT e 

R2 
1g i.a.: grama de ingrediente ativo. 2 Épocas de aplicação: V8: estádio de desenvolvimento vegetativo de plantas de 

milho com oito folhas completamente expandidas; VT: estádio de pré-pendoamento; R2: estádio reprodutivo de 

plantas de milho com grãos classificados como “bolha d’água”. 
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A aplicação dos tratamentos foi realizada utilizando-se pulverizador costal 

motorizado, com tanque de 20 L e volume de calda de 150 L ha-1. Todas as aplicações foram 

realizadas em condições adequadas de vento, temperatura e umidade. 

As características avaliadas foram altura de planta, altura de inserção de espiga, 

estande final de plantas, severidade de mancha branca, área abaixo da curva de progresso de 

doença (AACPD), porcentagem de área foliar verde e produtividade. 

As avaliações de altura de planta e de inserção de espiga foram realizadas em pré-

colheita, no estádio de maturidade fisiológica. Para essa avaliação, utilizou-se uma mira 

topográfica, colocada rente ao solo e paralelamente à planta de milho, medindo até a primeira 

ramificação do pendão e até a inserção da espiga principal, realizando as devidas leituras em 

dez plantas da parcela.  

Para avaliação de estande final, contou-se o número de plantas por parcela. Este 

número foi convertido para número de plantas por hectare. 

A severidade de mancha branca foi obtida por avaliações visuais, realizadas 16, 31 e 

41 dias após a última aplicação, utilizando-se notas de 1 a 9, baseadas na escala diagramática 

do Guia Agroceres de Sanidade (AGROCERES, 1996). Posteriormente, essas notas foram 

convertidas para uma escala de porcentagem, de 0 a 100%. 

Os valores de severidade da doença, obtidos em cada avaliação, foram utilizados para 

calcular a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) por meio da fórmula: AACPD 

= ∑ [ (Yi + n1 + Yi )/2] [T i + 1 - Ti ], em que Yi é a severidade de doença na i-ésima observação; 

Ti é o tempo em dias na i-ésima observação; e n é o número de observações (SHANER e 

FINNEY, 1977). 

No estádio R6, mensurou-se, por meio de avaliação visual, a porcentagem de área foliar 

verde, atribuindo notas de 0 a 100%. 

A colheita das parcelas foi realizada com uma colhedora automotriz adaptada para 

colheita de parcelas experimentais, equipada com sistema de balança e determinador de 

umidade. A produtividade de grãos foi obtida a partir dos valores de produção das parcelas, 

transformados para kg ha-1, com umidade corrigida para 13%. 

As médias das características avaliadas foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott 

(P<0,05). Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando-se o Software SISVAR 

(FERREIRA, 2000). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os resultados de alturas de planta, altura de inserção de espigas e estande final de 

plantas não diferiram entre si (Tabela 3). Estes resultados demonstram que não houve a 

ocorrência de falhas, fitotoxidez ou plantas dominadas que pudessem interferir nas análises 

experimentais. A variabilidade de população de plantas se relaciona diretamente com o erro 

experimental da produtividade (CARGNELUTTI FILHO et al., 2006). 

A mancha branca incidiu naturalmente no experimento, cuja severidade teve uma 

progressão maior apenas no final do ciclo da cultura. A testemunha, 16 dias após a última 

aplicação, apresentava em torno de torno de 25% de severidade. Aos 41 dias após a última 

aplicação de fungicida, 25 dias posterior à primeira avaliação da doença, apresentou 77% de 

severidade final (Figura 1). Todos os tratamentos com fungicida reduziram a AACPD em 

relação à testemunha (Tabela 4). 

 

Tabela 3. Altura de planta (AP), altura de inserção da espiga (AIE) e estande final de plantas 

(EFP) de milho submetidas a tratamentos com diferentes fungicidas. Uberlândia, 2020. 

Tratamento AP (cm) AIE (cm) EFP (pl ha-1) 

T1 267 a1 149 a 66.923 a 

T2 281 a 155 a 65.577 a 

T3 275 a 155 a 65.654 a 

T4 280 a 158 a 67.500 a 

T5 281 a 160 a 67.115 a 

T6 278 a 156 a 67.520 a 

T7 277 a 157 a 67.500 a 

T8 281 a 157 a 66.154 a 

T9 285 a 158 a 67.885 a 
1 Médias seguidas por letras diferentes, nas colunas, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. T1 

= Testemunha; T2 = (E+T) V8, VT e R2; T3 = (E+T) V8, VT e R2; T4 = (E+T) V8, 
 VT e R2; T5 = (E+T) V8; (E+T) + 

(D) VT e R2; T6 = (E+T) V8;  (E+T) + (B+F) VT e R2; T7 = (E+T) V8;  (E+T) + (B+F) VT e R2; T8 = (E+T) + (B+F) 

V8,  VT e R2; T9 = (B+F) V8,  VT e R2. 
 

 

Os menores valores de AACPD foram obtidos pelos tratamentos T6 [(E+T) V8; (E+T) 

+ (B+F) VT e R2], T7 [(E+T) V8; (E+T) + (B+F) VT e R2] e T8 [(E+T) + (B+F) V8, VT e R2], 

seguidos pelos tratamentos T5 [(E+T) V8; (E+T) + (D) VT e R2] e T9 [(B+F) V8,  VT e R2].  

Este resultado coaduna com os trabalhos de Ribeiro (2019) em que o melhor controle 

de mancha branca foi obtido pela associação de estrobilurina + triazol + fenilpiridinilamina, 

seguido por estrobilurina + triazol + ditiocarbamato. Além disso, Rezende et al. (2012), também 

observaram que os tratamentos compostos com estrobilurina + triazol + ditiocarbamato foram 

mais eficazes, em controlar a mancha branca, em comparação com os tratamentos compostos 
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apenas por estrobilurina + triazol. Não foram observadas diferenças quanto as doses de 

benzimidazol + fenilpiridinilamina quando associado com estrobilurina + triazol nas aplicações 

de VT e R2.  

 

Figura 1. Severidade da mancha branca do milho submetido a tratamentos com fungicidas. 

Uberlândia, 2020. 
T1 = Testemunha; T2 = (E+T) V8, VT e R2; T3 = (E+T) V8, VT e R2; T4 = (E+T) V8, 

 VT e R2; T5 = (E+T) V8; (E+T) 
+ (D) VT e R2; T6 = (E+T) V8;  (E+T) + (B+F) VT e R2; T7 = (E+T) V8;  (E+T) + (B+F) VT e R2; T8 = (E+T) + 

(B+F) V8,  VT e R2; T9 = (B+F) V8,  VT e R2. 

 

 

As maiores médias de área foliar verde em R6 e de produtividade (Tabela 4) foram 

obtidas pelos tratamentos T6 [(E+T) V8; (E+T) + (B+F) VT e R2], T7 [(E+T) V8; (E+T) + (B+F) 

VT e R2], T8 [(E+T) + (B+F) V8, VT e R2], T5 [(E+T) V8; (E+T) + (D) VT e R2] e T9 [(B+F) V8, 

VT e R2]. As menores médias foram obtidas pelos tratamentos T2 [(E+T) V8, VT e R2], T3 [(E+T) 

V8, VT e R2] e T4 [(E+T) V8, VT e R2] no entanto, ainda assim foram superiores à testemunha. 

Este resultado mostra que pode haver uma correlação entre área foliar verde e 

produtividade. De acordo com Fancelli (1988), a destruição de 25% da área foliar do milho em 

sua porção terminal, próximo ao florescimento, pode reduzir até 32% a produção.  

Custódio et al. (2019), constataram que a molécula fenilpiridinilamina proporcionou 

ganhos de produtividade de 23% e de 31% na segunda safra de 2018 e de 2019, 

respectivamente, comparado às testemunhas sem fungicida. Alves et al. (2016) também 
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observaram incremento do rendimento de grãos com a adição de mancozebe nas misturas de 

triazois + estrobilurinas. Além disso, a baixa eficácia das misturas de somente estrobilurina + 

triazol também foram verificadas por outros autores (JULIATTI et al., 2001; REZENDE, 2014; 

SILVA, 2018). 

 

Tabela 4. Área abaixo da curva de progresso de doença (AACPD), porcentagem de área foliar 

verde em R5 e produtividade da cultura do milho submetidas a tratamentos com fungicidas.  

Uberlândia, 2020. 

Tratamento AACPD 
Área Foliar Verde 

(%)  
Produtividade (kg ha-1) 

T1 1197,92 d1 6,67 c 11960,84 c 

T2 744,79 c 23,33 b 12643,59 b 

T3 796,88 c 21,67 b 12624,80 b 

T4 764,58 c 20,00 b 12670,86 b 

T5 338,54 b 38,33 a 13055,35 a 

T6 231,25 a  41,00 a 13101,05 a 

T7 188,54 a 46,67 a 13178,99 a 

T8 175,00 a 43,33 a 13138,24 a 

T9 267,71 b 38,33 a 13134,20 a 
1 Médias seguidas por letras diferentes, nas colunas, diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

significância. T1 = Testemunha; T2 = (E+T) V8, VT e R2; T3 = (E+T) V8, VT e R2; T4 = (E+T) V8, 
 VT e R2; T5 = 

(E+T) V8; (E+T) + (D) VT e R2; T6 = (E+T) V8;  (E+T) + (B+F) VT e R2; T7 = (E+T) V8;  (E+T) + (B+F) VT e R2; 

T8 = (E+T) + (B+F) V8,  VT e R2; T9 = (B+F) V8,  VT e R2. 

 

 

As diferentes doses de estrobilurina + triazol aplicadas em V8, VT e R2 não 

apresentaram diferença estatística em nenhuma das avaliações deste trabalho. As diferentes 

doses de benzimidazol + fenilpiridinilamina, quando associadas a estrobilurina + triazol, 

também não diferiram estatisticamente nas avaliações realizadas. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Os tratamentos T6 [(E+T) V8;  (E+T) + (B+F) VT e R2], T7 [(E+T) V8;  (E+T) + (B+F) 

VT e R2], T8 [(E+T) + (B+F) V8,  VT e R2], T5 [(E+T) V8; (E+T) + (D) VT e R2] e T9 [(B+F) V8,  

VT e R2] proporcionaram melhor controle da mancha branca e também as maiores 

produtividades, comprovando a efetividade do uso de fungicidas protetores. 

A adição de benzimidazol + fenilpiridinilamina à mistura de estrobilurina + triazol em 

V8, VT e R2 ou VT e R2 é eficiente no controle da doença. As misturas de benzimidazol + 

fenilpiridinilamina e ditiocarbamato + estrobilurina + triazol se mostraram superiores aos 
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tratamentos compostos por estrobilurina + triazol. Os tratamentos compostos por estrobilurina 

+ triazol, embora superiores à testemunha, demonstraram baixa eficácia no controle da doença.  
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